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O homem é um organismo programado essencialmente para o movimento. Com o advento da
modernidade, inúmeras facilidades materiais foram incorporadas ao seu dia-a-dia tornando-o cada vez
mais estático e consequentemente sedentário (CIABATTARI, et al; 2005). Aliado a isto, a elevada
ingestão de dietas hipercalóricas induzem um balanço energético positivo, onde o consumo se torna
maior que o dispêndio de energia (SCHRAUWEN & WESTERTERP, 2000). Dentre os fatores
freqüentemente associados à inadequação das dietas consumidas estão a obesidade (GRECCO et al.,
2002, BRAGA et al., 2005), diabetes mellitus (COIMBRA et al., 2000) e dislipidemias (BURNEIKO,
et al., 2005), consideradas fatores de risco para doenças cardiovasculares.

Dieta com baixo teor calórico tem sido recomendada na tentativa de diminuir os fatores de
risco para aterosclerose. Entretanto esta substituição freqüentemente inclui elevação na concentração
de carboidratos e proteínas. Deste modo, a dieta hipercalórica continua sendo ingerida pela maioria
das populações (HART et al., 1999; LALL et al., 1999; HALLIWEL, 2000; FAINE et al., 2002).

Para combater os efeitos nocivos das dietas hipercalóricas, atividades físicas variadas têm sido
recomendadas. A atividade física promove alterações metabólicas gerais, resultantes da mobilização
das reservas energéticas de glicogênio do tecido hepático, do tecido músculo-esquelético, dos
triglicerídeos dos adipócitos e de alterações hormonais, como o aumento de adrenalina e de
noradrenalina durante o esforço físico (ROGATTO et al., 2004). O exercício ativa o sistema simpático
adrenal inibindo o sistema alfa adrenérgico e estimulando o beta adrenérgico, acarretando maior
mobilização dos ácidos graxos circulantes do tecido adiposo e a produção de glicose hepática
(BOGHOSSIAN et al., 2000), além de proporcionar uma regulação na glicemia e perda de peso,
reduzindo assim os fatores de risco para doenças cardiovasculares (NOVELLI et al., 2002).

Estudo sobre o efeito do consumo de carboidrato de diferentes formas mostrou que animais
exercitados mantinham níveis glicêmicos menores que animais sedentários ao longo do experimento
(LIMA et al., 2002). Este mecanismo ocorre porque a contração muscular durante o exercício aumenta
a captação de glicose como substrato energético, reduzindo a glicemia plasmática (BONNEN, 2000).
Estudos mostraram que a ingestão de dieta rica em carboidrato induziu hipertrigliceridemia,
hipertensão e resistência à insulina em ratos favorecendo o ganho de peso de (ROBERFROID &
DELZENNE, 1996; KOTEISHI & DIEHL, 2001; FUNG, 2002).

 Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da ingestão de suplementação com
sacarose desde a fase de desmame até a idade adulta, sobre a glicose (G) e o triacilglicerol (TG)
comparando animais ativos e sedentários, mimetizando em ratos, um hábito semelhante ao de grande
parte da população que restringe sua ingestão líquida a produtos com altas taxas de glicose.

Foram utilizadas 28 ratas Wistar, recém-desmamadas (21 dias), provenientes do Biotério
Central da UNESP, "campus de Botucatu", e transferidos para o Biotério da FCT/UNESP, campus de
Presidente Prudente, onde permaneceram à temperatura de 23°C, umidade 60 ± 5 % e período claro-
escuro de 12 horas. Os animais foram mantidos em gaiolas de plástico individuais e numerados de
modo a identificar cada animal de cada grupo, recebendo dieta basal (Purina) contendo 26,5% de
proteína, 3,8% de lipídios, 40% de carboidratos e 4,5% de fibras, com total de 3,0 Kcal/g de energia
metabolizável e água destilada e/ou sacarose 30% ad libitum. Para permitir a aclimatação, os animais
permaneceram nas condições acima citadas durante duas semanas, antes do início do experimento.
Diariamente, as gaiolas foram limpas.

Os animais foram divididos em quatro grupos:
G1 (N=8)= Grupo ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e realizando exercício de
natação.
G2 (N=6)= Grupo ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e sedentário.
G3 (N=8)= Grupo controle ingerindo dieta padrão, água destilada e realizando exercício de natação.
G4 (N=6)= Grupo controle ingerindo dieta padrão, água destilada e sedentário.



Os animais nadaram em tanques coletivos medindo 100 X 80 X 80 cm, contendo água
aquecida na temperatura mantida entre 32 e 34o C e trocada diariamente. Na primeira semana, os
animais se adaptaram ao meio aquático diariamente, em profundidade progressiva de 10 a 40 cm
durante 15 minutos.  A partir da segunda semana, os animais nadaram diariamente uma hora, durante
11 semanas.

Apos o período experimental de treze semanas, foi dosada glicose através de glicosímetro
(Boehringer Mannheim, Eli Lilly do Brasil, São Paulo) e triacilglicerol (Accutrend GCT, Roche) de
todos os animais por meio de punção caudal.

Os resultados obtidos foram expressos em média ± desvio padrão. A comparação entre os
grupos foi realizada por análise de variância (ANOVA) para experimentos inteiramente casualizados,
complementada com o teste de Tukey. O nível de significância foi de 5% (ZAR, 1974).

Os resultados mostraram que as concentrações de TG (Tabela 1) dos grupos G1 e G2 foram
significativamente maiores que as de seus respectivos controles (G3 e G4). A tabela 2 mostra que o
grupo G2 apresentou concentração de Glicose aumentada em relação grupo controle (G4).

Tabela 1: Média e desvio-padrão da concentração de triacilglicerol  sanguíneo de ratas
G1 G2 G3 G4

Triacilglicerol
(mg/dl)

237.12±16.14* 218.16±14.04* 165.62±13.78 166.66±6.06

(G1) grupo ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e realizando exercício de natação; (G2) grupo
ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e sedentário; (G3) grupo controle ingerindo dieta padrão, água
destilada e realizando exercício de natação; (G4) grupo controle ingerindo dieta padrão, água destilada e sedentário. Valores
expressos em média ± desvio-padrão. * para P<0,05 versus controle.

Tabela 2: Média e desvio-padrão da concentração de glicose sanguínea de ratas
G1 G2 G3 G4

Glicose
(mg/dl)

89.88±8.15 100.33±11.24* 90.50±4.63 84.17±2.32

(G1) grupo ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e realizando exercício de natação; (G2) grupo
ingerindo dieta padrão, solução aquosa com sacarose 30% e sedentário; (G3) grupo controle ingerindo dieta padrão, água
destilada e realizando exercício de natação; (G4) grupo controle ingerindo dieta padrão, água destilada e sedentário. Valores
expressos em média ± desvio-padrão. * para P<0,05 versus controle.

Os dados desse estudo levam a concluir que grupos suplementados com sacarose (G1 e G2)
obtiveram níveis mais elevados de TG sangüíneos devido ao elevado consumo de glicose, precursora
do TG no tecido hepático. Mesmo promovendo maior gasto calórico, o exercício físico, não foi
suficientemente para equilibrar o balanço energético. Sendo assim, o consumo energético superou o
gasto de energia necessário para a realização do exercício.  O grupo sedentários suplementado com
sacarose (G2), apresentou concentração de glicose sérica significativamente maior em relação controle
(G4). Este fato pode ser explicado devido à inatividade física dos animais, que ingeriram sacarose e
permaneceram sedentários.
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